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PETRÓLEO· DE ANfiOLA PORTUGAL
.

EM LIS'BOA e aquestão do Suez

CHEGOU no dia 26 de Se­
tembro a Lisboa a pri­

= meira 'remessa de pe­
-

tróleo de Angola, cons­
tituída por 4.300 toneladas
daquele produto, em bruto,
que foi descarregado no cais
da Matinha, a" fim de que a

cSacor:t o refine e o dis-
tribua. .'

Esse petróleo. foi embar­
cado em Luanda, no' dia 7
do mês findo, na presença
do Chefe do Estado, no na­

vio-tanque português «São
Mamede». Trata-se de uma

'remessa por assim dizer
simbólica, mas isso deve-se
à circunstância de a Com­
panhia de Combustíveis do
Lobito (Purfina), concessio-

. nária da exploração, não
dispor ainda, no porto de
Luanda, dos tanques pró­
prios, por se aguardar o

acordo co m o Governo
quanto' à localização da re­
finaria. Brevemente se pro­
cederá à construção de dois
tanques, de quinze mil me­
tros cúbicos cada um.

Por outro lado, enquanto
se aguarda a instalação de
uma «pipe-line», de doze po­
legadas, já encomendada, e
cuja entrada em serviço es­

tá prevista dentro do prazo
de um ano, o petróleo teve
de ser transportado em ca­

miões-cisternas desde Ben­
fica até ao cais.
Apesar de o contrato com

o Governo só ter sido assi­
nado. em Março de 1953, a

Companhia de Combusti-
-------

Entrou no sen 15.' anode publi­
cação, no passado dia 22 de Setem­
bro, o nosso prezado colega da ca­

pital .Diário Popular».
Ao seu ilustre director, sr. dr. Cu­

nha Leão, e a todos os que traba­
lham no ímpertante vespertino lis­
boeta, apresentamos sinceras felici­
tações, com desejos de longa vida
editorial.

veis do Lobito, que há
muitos anos distribuía pro- REGRESSOU, no dia 22
dutos petrolíferos em "An- d� Setembro findo, a
gola, já em Abril de 1952 !!ii! LIsboa o sr. prof. do�-
começara...vos trabalhos de "tor 'Paulo ,C:unha, ml-j�e�guisa, ao ab.ri�o d� uma rustre dos Negócios Estran: .

Iicença do Ministério do geiros, que tomou parte nos

Ultramar.
.

trabalhos da segunda Con-
Os estudos geológicos e ferência sobre o Canal de

geofísicos demonstraram a' Suez, qu� se, realizou. na

existência de uma gran- capital británica.
de zona sedimentária, pela A sua chegada ao aero­

identificação de diversas porto, fez as seguintes de­
estruturas sísmicas e geo- clarações à Imprensa:
lógic��. . " «Quero registar a minha
Urilizando, a prInCIpIO, satisfação pelos resultados

u�a ,sonda� que não podia a que se chegou na segun­
atingir senao 1.800 metros da conferência de Londres.

(CONCLUI NA 4," PAGINA) Tornada necessária, p e 1 a
---- recusa do governo egípcio
ft nt ¡ff:l\ N T a

de encetar as negociações
ri Ir � U que lhe tinham sido pro-

postas pelas 18 potências,
I d e M é r tol a defrontaram-se essas, agora,
__""' com problemas delicados,

que o ambiente de tensão
criado em ,t o r n o da nova

conferência mal aj udava a

resolver. Felizmente, fo i
possível trabalhar-se cons­

trutivamente, mercê da mo­

deração e entendimento das
nações reunidas. Afirmou­
-se e manteve-se a unidade

O MONUMENTO lO,lNFANTE p. HENRIOUE

-

Tiveram início, na passada se-

mana, as obras de construção da
nova ponte sobre o rio Guadiana,
na vila de Mértola, mandada exe­
cutar pelo sr. ministro das Obras
Públicas, em substituição da an­

tiga, que tinha sido arrastada pe-
las cheias, no inverno.

.

A nova ponte, que é de cimento
armado, mede 295 metros de com­

primento, por 12 metros de lar­
gura.

MAIS de um século se ar­

rastou a ideia da erec­
- ção de um monumen­
_,..

to a D. Henrique, o

Infante, ideia que só agora
se irá. tornar realidade, sob
a égide do senhor presiden­
te do Conselho, que, empe­
nhando-se por ela, junta ao

já vasto programa das rea­

lizações levadas a cabo pela
Revelução Nacional, mais
uma delas, das mais impor­
tantes, pela, grandeza da
efectivação e pelo significa-

----------

lar para todos (2)

EM'referência ao «suelto»
com este título, que in­

I!!! serimos no número an­
t=:

terior, impõe-se fazer
uma rectificação de cifras.
Dissemos que o número de
casas necessárias para de­
belar a grave crise habita­
cional que aflige a nossa

terra estava calculado em

cerca de 200.
.

Verificamos agora, pela
informação de «O Século",
q ue, segundo o recen te in­
quérito municipal, (cerca
ae 2 mil pessoas vivem em
quartos e barracas, por não
terem cese», Nestas condi­
ções, e se tomarmos como

base uma média de 5 pes­
soas por casa, vê-se que a

nossa estimativa foi ultra­
passada e que realmente
seria preciso edificar, para
já, mais 400 casas, a fim de
solucionar devidamente o

problema. em causa.

Não desejamos cair em

utopismos, pois interessa
!nais uma política do «pos-
8fveb que do «desejáveh,
!nas isto não invalida o faC­
to de os dados oficiais te­
rem vindo confirmar o va­
lor do nosso argumento.
Insistimos em çrer que, à
margem das benéficas rea-

lizações complementares do
trinómio Estado-Município­
-Beneficência, de alcance
sempre forçosamente res­

trito, deve ser à iniciativa
particular' que compete o

«grossos da edificação ur­

bana, que é, afinal, o fulcro
da questão.
Com efeito, se a constru­

ção particular não se mo­

ver por falta de facilidades
ou de incen tivos, e ficarmos
confinados à planificação
oficial, veremos que daqui
a dez anos estarão prontas e

habitadas talvez mais umas

duzen tas casas, mas o pro­
blema será então ainda mais
agudo que neste momento,
visto que o aumento demo­
gráfico vai-se processando
incessantemente, já pelo
crescimento normal da po­
pulação autóctone, já mer-

(CO_OLUI _A 4," PAGIl!IA)
------

gros cavalícoques, deixando em
cada terra, nuns escassos dias de
barulheira e algazarra, a agra­
dável recordação de um anacro­

nismo que, pela força da sua so­

brevivência, acaba por nos ser

simpático.
Acontecimento de sabor vinea­

damente popular, ainda conserva,
pelo menos na nossa provincia,
grande parte das suas feições tra­
dicionais, embora puxando bas­
tante para deira de divertimen­
tos» - exclusivo em que, mais
tarde ou mais cedo, acabará por
cair trremedíàvelmenre.
Depois das feiras de Olhão e

Tavira, teremos nesta yila, nos

próximos dias 11, 12 e 15, a tradi­
cional «Feira da Praia», atroando
a A"enida da República, que está
a engalanar-se, para o aconteci­
mento, com os mil e um alto-fa- Nanea lhes aconteceu olhar
lantes que hão-de martelar-nos para um aparelho complicado
os tímpanos com as excelências (uma máquina de calcular, um

do evocativo e patriótico rique, como, se não o único das emaravílhas> e dos denóme- Raio X, uma telefonia, set tat)
.

d nos» que se exibem no recinto - e imaginar o estranho mecants-que encerra. m teressa o na empresa, o à mistura com fados dolorosamen- mo que dá vida àquilo tudo PSe os Descobrimentos seu maior impulsionador e te esganiçadosouesquizofrénicos Imaginar em oão, ctaro esta,
Portugueses não foram ex- aquele que a viveu como batuques «made in U. S. A.'. porque ignoramos tudo. Assim
clusivamente da Segunda única aspiração, único so. Depois, extintos os últimos ru- fico �u em relação à D. A. Vou
D'

. ,

h mores - seguír-se-ão a de Santa dieer porqué, A D. A. é umamasua, pois as nossas tra- n o , tria, em Faro, a de S. Martinho, 'senhora francesa. Quer que adições marítimas remonta- Por D. Henrique, Portu- em Portimão, e as de Lagos, Sil- tratem só porMadame. Apenas
vam aos primórdios da na- gal deu novos mundos ao ves e Albufeiraj completandc-ee, porque embirro com ela é que
cionalidade, desde o costea- Mundo; por D. Henrique, assim, o ciclo nas feiras que, em escrevo aqui: Dona A. Mora
mento do nosso terri tórí o, p 1 f h 'd cada ano, põem uma nota vi'la de ao pé de mim, num belo patace»

ortuga se ez con eCI o e cor e de ruído no suave Outono te rodeado de ftores e de ároo-
em viagens de cabotagem, (CO_OLUI_A 4,1 PÁGIlIA) algarvio, • • (CIJROLtlI lIA l." PA.III,,)até ao impulso dado por um __.. _......_..._,._D. Dinis à nossa Marinha
e a um D. Fernando, pas­
sando-se pela discutidíssi-'
má, mas certa e atestada,
expedição às Canárias,­
primeiro passo, para muitos
historiadores , nas nossas

expedições marítimas, de '"M-.. -.. ....... _

importância extraordinária, Raramente teremos lido a aprectaçao de uma obra literária
-- se os Descobrimentos e de um autor em que, embora resumidamente, se patenteie tâo
P t

� f b sincero tributo de justiça e se revele tanta compreensão como aor ugueses nao oram o ra
que nos ofereceu, num dos üttimos números do semanário lisboeta'exclusiva da 2.a Dinastia, é «O Debate», o distinta escritor e jornalista Amândio César, rete­certo, sem dúvida, que eles rindo-se ao nosso conterrâneo António Vicente Campinas.

não existiriam, porémrdecí- E' um depoimento duplamente valioso: pela forma obiecüoa e

didamente, sem a Família profunda como sâo analisados o autor e a sua obra, e pela cra-
veira intelectual de quem o subscreve.

'
,

de Aviz, de entre a qual se Por isso mesmo, não queremos deixar de arquivá-lo nestassalienta o Infante D. Hen-, colunas, com a devida vénia.
Â_____� ___,.

D. INEG VEL que à diferencia-
D ção da paisagem geográfica
� corresponde problemática

diferente para o homem que
a elá reage ou a ela se prende
por liames que diferem consoante
a capacidade de reação ou de
adesão, ao mesmo tempo que isso
diferenciará o homem de um cer­
to local perante o homem seu
antípoda ou mesmo seu víztnho,
Este conjunto de circunstâncias
dá ao regíonallsmo uma valoração
que não lhe tem sido muito nota­
da, entre nós, que confundimos
uníversalismo com cosmopolttis­
mo e que julgamos que o reglo- ------
nalísmo de tantas das nossas afiro

CASA D O A L GA RV Emações literárias é defeito que
urge curar, para que o nosso es­
critor tenha assento no consenso
dos grandes nomes da literatura
mundial. Grandes nomes que, na
maior parte dos casos, se univer­
salizaram no seu regionalismo I ...
Não quero entrar na eKemplifi­

cação, tão longe ela me levaria;
mas não quero deixar de notar o
'1alor que tem o regionalismo, ao
escrever sobre A. Vicente Campi­
nas, sobre seus poemas, contos e

romance, onde esse regionalismo
vem ao de cima, em forma a criar
não só Interesse humano à volta
da sua obra, mas ainda estilístico e
filológico. E tudo isto comunica-.

(eo.TIlIO....... a.' P...GIlI.t.) tl'lo, uni\lersal, sem que o autor

(COllOLIll _A 4,& PAGIlIA)

N:A. O é a primeira ves, nem se­

rá, certamente, a ütttma,
� que damos a palavra, nas

nossas crónicas, a colegas
da Imprensa que focam certos
assuntos que Itos parecem inte­
ressantes.
Voltamos a fas�·lo hoje, trans­

crevendo parte de uma reporta­
gem feita em Israel, porJosé de
Freitas, para o «Diário Po­
pular»:
«Beit Zera, o «I{ibutz, do \lale

do Jordão, se é uma das mais im­
pressionantes realidades do ho­
mem e da terra de Israel, é tam­
bém uma indiscutível certeza,
uma prova material e palpável de
que o coração humano encerra,

Por l'4ABIA MANUELA. NUNES

(jhuva de
_

Outono

'� .'
- �

Aspecto, velho de doze meses, da «Feira da Praias, nesta "ilá

Dias e dias devorados pela
chuva. Nada a faeer, para os
salvar•. E' cruear os braços e

deixar que os pobres sejam des­
trutdos. até. à última gota da
sua Ius.
A chuva é um encantador de

serpentes. Enleaâor, Do mais
fundo de nós próprios remontam
angústias. Os nossos probte..

mas começam a arder e a quet­
mar-nos as mãos, Nenhuma ar­
te, nenhuma literatura é tão
aceradamente prousttana como
esta chuva compacta e pega­
nhenta que tras a decadéncta
montada em seu coteante dorso.

. Fito a serra escalaorada, com
centenas de picos agrupados, a
lembrar uma furunoutose agu­
da. A sottdao monta na chuva
e espera por mim lá fora. Vão
dieer-the que nao t Vdo dizer­
-lhe que não •

Sei que· vocês concordam comigo
A guerra e 'a paz. O proble­

ma central da nossa época,
(NãO queria dizer assim. Fica
multo académico. Pacténcia,
Assim como assim, já não lhe
toco.) Problema não só de
governos e não só de povos.
Problema de cada um de nós.
E em verdade vos digo: pode­
mos resolver todos os proõte­
mas. Se, porém, em nosso foro
intimo, a balança nao estiver
totalmente inclinada para a pas,
nenhum problema, na realidade,
ficará resolvido.

AsmáqUinas por dentro

Bairro para as e I a s s e s pobres
DE LAGOS

O sr. ministro das Obras Públiéas
concedeu, pela verba do Fundo de

Desemprego, à Câmara Municipal
de Lagos, uma comparticipação da
importância de Esc. 46.500$00, co·
mo reforço para a obra de urbani-·
zação do Bairro para as classes po"
bres, que está sendo concluido na

mesma cidade.

AS FEl RAS
ALG1\RVBDE)

REALIZA-SE NESTA VILA, NOS PRÓXIMOS DIAS

ti, 12 E 13, A TRADIOIONAL «FEIRA DA PRAIA)
ft OUTONO, no Algarve, ofere­
VI ce uma particularidade espe­
_ cial que, embora sem qualquer
-

relação com as c nuances»

climatéricas, lhe é característica:
é a estação das Feiras. Desde
meados de Setembro até fins de
Novembro, o tongo cortejo das
barracas de quinquilharias e bu­
jigangas, os circos, os carrocéis,
as «escolas de tiro», os «comes e

bebes» e todas as fantasias de
exibição clássica nas feiras do
nosso país do sol, calcorreiam as
estradas algarvias, em velozes ca­
mionetas ou em velhas traquita­
nas, ao toe-toe cansado de ma-

-

\

i)()lSI4, CVNTV I: �VM�NCf

apl'esenta,

�MA [ftínUA

forçasse a comunhão com os seu!
sentímentos, personagens, Ideias
ou então desâgurasse todo o con.
junto da sua obra na mira de um

cosmopolitismo que estragasse a
célula mãe que dá originalIdade à
sua pessoal temãtíca,
Como em quase toda a evolução

de escritores nacionais, A. Vi·
cente Campinas realísou-se pri­
melro como poeta e daí partía
para o romance e para o conto.
Não conheço os primeiros U'lros
de poesia deste escritor, mas no
tlltimo que dele recebl- cA ilha
dos sonhosmalditos p» -nota-se
bem a diferença entre a temática
passada, índivídualísta e subjectí­
\Ia, e a temática actual, de um hu­
manismo gratuito, ainda que com
ressaibos de colectivismo¡ nos
verses que representam esta fase
há uma confiança, uma "irilidade,
um sentido afirmativo e uma co­
munhão com o humano que dão

pOl'semana (CO�Or.1ll KA J.- PAGIIIA)

ainda hoje, quando novas \lagas
de egoísmo querem assolar o

Mundo, forças desconhecidas de
generosidade, imensas possibili­
dades de altruIsmo, dedicação e

"erdadeiro amor ao próximo, es­
pirito de renúncia e até um dese·
jo \loluntário de sacriffcio.
Estou em crer que o cl{ibutz»,

criação palestina, "i've do prestí­
gio da Biblia,.vive da paisagem e

da terra e sustenta-se e mantém­
·se deVido aos elos, sem explica­
ção para o estrangeiro, ao poder
moral e à persistência secular
que aproximam e unem e fundem
o povo judeu, A r�núncia e o

sacrificio da gente do cKibutz,

-

A nova temporada cultural Il
recreatíva da Casa do Algat1/e te·
rá inicio, em 14 do corrente, por
uma elegante «Tarde Algarvia.
dedicada às famflias e cOn\lidadoll
dos seus associados.
A mesma agremiação mUnterâ

desde o corrente mês, no seu
salão de festas, às segundas, quar·
tas e sextas, em colaboração com
o Ginásio Clube Português, uma
classe feminina de danças rítmi­
cas e clássicas, regida pela pro·
fessora diplomada em danças
clássicas pelo Conservatório Na­
cional, sr.8 D. Georgina Villas.
-Boas.

St
-

op _ 4i :m S;;¥1Ç_. • _4 •• •
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L. .d:\, � n I' S MOVIMENTO f>A 'OTA
, � \à;f n de !lila �eal ele Santo Ant6nio

De 29 de Setembro ro 6 de Outubro:
TRAINEIRAS

Partidas e Chegadaa

dos Santos Quintino, filha do n9sso
assinante em Vila Franca de Xira,
sr. José dos Santos Quintino Júnior.
Também fizeram anos, em 5 do

corrente, António Simão Esthão,
artesão, Mário Xavier de Brito, pro­
prietário, Américo Albano, proprie­
tário, Pedro António Alberto, pro­
prietário, e, Francisco Machado,
técnico em poços.
A todos, as nossos parabéns e vo­

tos de felicidades. - e.

TAVIRA

o

travam as crianças, permanecendo
alj!um tempo junto delas no mo-

'EGUNDO I, 1-mento em que saboreavam o arroz -8 . e?los na �
doce.

, prensa diária, o sr. pre-
.

Durante a sess�o selene, em que !!!!! sidente do Municipiodiscursou em. prnneiro lugar. o sr, -, local deslocou-se a Lis-Manuel Correia Dourado, presidente b d
.

da Casa do Povo, sej!uido dos srs, oa, on e se avistou com

dr, Jorge Correia, trabalhador Joa- alguns membros do Gover­
quim do Nascimento J_i.:vangelhista, no e' outras entidades ofi­
dr. António TeixeiraMarqu�s,.dele-, dais a Iim de tratar de al-
Elado do I. N. T. Pie, por ulttmo o ' "

d
..

sr, governador civil. "guns assuntos o maior In-

Foram descerradas as fotogfafias teresse para a nossa terra.
d!l mi»:_istro d�s Corporações e .P!e- Entre eles, avulta, pela gra­vld!ncia Social e do dr. Quirino 'vidade de q'ue se reveste odes Santos.Jdealha, em que a nu-

,

'

abi
_

"

merosa assístêncía sublínheu o acto ,problema da ha ítação, que
com víbrantes aplausos.

'

-
,

.ràereceu do sr, ministro das
Foram d!strib!1í�as enxadas por�: z(!)!?ras Publícas a promessaa!j!uns SÓCIOS efectivos mals.nç�e:s,� .die comparticipar [a estesítados, oferta do saudoso SÓCIO pro-· ,

'tector alferes João Braz de Campos, ano a construção de 25 c�­
que ao receberem, estes u�e�sí.li!ls:· �s'a-s? de ,2 tipos, com cap�cl"das mãos do sr. g?vernador��Iytl� j:fad:e, pata' quatro Iamílias
eram por este magistrado felicita-d : .. "

dos. 'Além da distribuição deves-:,�-
tuário e calçado aos filhos dos Q � N T "nisócios efectivosmenores de 14 anos, '-',,�

.

n'yários chefes de família foram con...
'

'" '

. .
"

templados com prémios .capit�o; t; !
António Aboim Vila Lobos» este � ;:, r» � T 'Ill Snumero de prémíos foi acrescido em ¡ :1 I, U � n
virtnde duma j!enerosa dádiva -do _'� _

sr. comandante José Emílio Henri- .;

ques do Brito, .ilustre capitão dos (CONOLusIo DA. I.' PA.GllU)
portos de Faro, Olhão, Tavira e Vila �'res de fruto, D. A. nao colhe
Real de Santo António. Também ftores, e os frutos apodrecem nas
se dígnou contribuir com um dona- âroores, Entre estas, há uma
tivo para esta festa o sr. tenente enorme figueira moscatel que
Francisco Solésio Padinha', více-. -nasceu num canteiro à beira do
-presídente da' Câmara Municipal caminho. Estão mesmo a per­
de Tayira.'

"
ceber a figueira, não � oerdade?

Terminaram estes festelos, com� Foi nascer ao pé d_a rua para
um ¡¡randioso baile que s� realizou' ndo ficar de todo inútil, para
na esplanada deste OrganIsmo com ,matar a fotne às muitas crian­
a colaboração duma das melhores or- ctnhas que ali passam. Digo
questra!! do Alj!ar�e e em que actuou ..isto porque só queria que oocés
num acto dé varIedades, a consa-' oissem.' a figueira está quase
'grada ,cançonetista da F. N. A. T." toda caída para a rua ..•
Maria Amélia Marques. - e.

" Mas a D. A. ndo ficou satis­
feita com a arte da figueila.
Sabem o que faz? Passa o dia
encostada ao portão, a enxotar

.T.rr..... Orcl.m- '

os rapazinhos que se aproxl-
Há assuntos tão melindrosos qué P!am. B se dllrante anoite al­

receamos tocar-lhes ao de le.ve que "gum figo desaparece, D. A.
seja. Neste caso e�tá a velhíssima" apresenta 'queixa na esquadra ...
questão das "Terras da Ordem",- ,

Alma estranha é e�tal Corne­
ou, melhor, da desordem - que se ço a i""ag�nar a maquina porConforme. h¡vía!)1os anunciado arrasta há muitas dezenas de anos, ,dentro, e nao consigo. Bom, o

realizaram-se coii;¡ grande brilhlm-
com j!erais inconvenientes p'ara esta �artista deoe ser como O T1Iédico.'tismo 'no ¡jassadó d'oltrlnllo na Casa
,aldeia., "

,

'n,do se deixar oencer por nenhu­
dl:! POYO da Luz. ,de Tavira, os fe�- Os povos nelas implantados diU-' ma repugnância. Ain da .. não
telos c.omemorahvos do XVIII ant- cilui.ente poderão manter a existên- atingi esse niroana. Penso na
versárlo da pr9mo,l�ação do Estat\1- cia sem as usufruir, e'é is�o que nQs alma doente de D. A. e, instinti­to do Tra�alho Naclo;nal, a qUE! toda. leV'a a meñcionar o assunto.' ,._�," o,am(!nte, leoo ao naris o lenço
a· freguesIa se assoqou co� a sua '

Não é nossa ideia, preséntemente, perfutnado.
presen,ça. À� 8 horas, ao Içar da fazer uma descrição do que a mes-
bandelra, subIram .ao ar dezen.as de

ma foi; apenas fazer lembrar que Meu amigo Brasileirofog!1etes. e mortenos. �nunclando 95 por cento dos "males- que esta
aSSIm o Início das festIvldades. aldeia sofre são os tristés, reflexos '. Quando tioer disposiçao, es-
Por volta das 15 horas, numa das dessa malfadada questão.

'

creoo um conto para ooc�s. A
salas da Casa 'do Povo foi s,ervido Não seria mais agradável pôr a' 'pritneira personagem dele oai
por gentis méninas um �bundan�e questão a claro e to�nar as m�smas 'ser utn ,brasileiro (nao o brasi­
lanche a mais de 150 crIanças f1� em regime de proprledade prIvada, leiro camtltano: utn IJrasile(ro
lhas dos' sócios efectivos, e meia onde o dono, ou donos, pudeo;ssem tnesmo, heim?) chatnado Opi.
hora depois chegou ali sua Ex.· o fazer valer os seus direitos incon- ' Velam sól Dis-se descendente
governador civil de Faro" a�omp�- testâvelmente!? Tow.ando como dos índios, tnas isso deoe ter si­
nhado do Ex.mo dr. Anionto Te�- exemplo outras regiões do País, on" ,do jdOhd muito tempo. Agora
xeira Marques, delegado do Ins�- de questões desta natureza' têm� ,é um sujeitinho magro, escuro,
tuto Nacional de Trabalho e PrevI- sido solucionadas, seria uma obra' de óculos maciços encaoalita­
dência, que receberam cúmpi'imen" meritória. dos num naris frágil demais pa­
tos de boas vindas em frente do, Possivelmente, de futuro, citare.. ra tanta culpa. El casado com
edifício da' Casa do PovO' dos srs. mos inúmeros casos de desorganiza- uma portuguesa, que em boa ho­
capitão Jorge Ribeiro, presidente da ção que a mesma vem originando.- Ta pensou trazer o tnarido à pá-
Câmara Municipal de, Tavir�; dr.. ' tria cara. Digo em boa hora,
Jorge Augusto Correi�, presIdel:lte 'Imp." do p090 pllblloo -porque o senhor Opi anda en-
,da �omissão ConcelhIa da UnIão Todos os anos, em Setembro, é cantado, positioam'ente fora ,!eNaCIOnal; comandante do Ter�o da hábitoenecessidade as a'ijtoridades '.si. Tem alma de artista, nao
Legião e do delegado da MQcld�de locais de comum acordo com os' hd duoida. Gostaoa que esti­
P!,Ituguesa, no concelho de Tavna; chefe� de familia, ordenarem a lim� Oessem ao pé � ouoir 'a conoer.
directores da Casa do PO,vo, dos re-

peza do mesmo.
'

,sa deles.' cc Voce não está oendo
presentantes dos ,0rganIsmo� �o�- As enchentes da ribeira do ano aquele morto, heim? Vocézinho
pora!ivos e ainda de outras Ind�v�- transacto por vezes o deixaraUi' lã oiu coisa, que tal?» A senho­
duabdades. O sr. governador CIVIl com muito lodo dentro, que trans'" :Ta Opi cora, de felicidade, de
que passou por entre as alas,fo�- 'miteàagua umsabor desagradável; olhos humedecidos. Bate-lhe
madas pel�s e�tandartes dos SIndl-

, Na hipótese de que os muitos afa- na cara, 'dengosa: «Vocéæinho
catos NaCIonaIS e Casa! do �ovo, zeres façam esquecer determinados -gosta, hum, oO'c�Æinho gosta
ante.s de entrar no salao 0l?-�e. se artillos do Código Administrativo, .. ,mesmo? Conheci-os aqui, na
re�b%ou uma sess.ão solE!ne, dI�lgIUo fazemos recordar tão urgente nece�,' ,p�nsao. Faleiolhes, pela pritnei.
ase ,à depend6ncia onde se encon- sidade, que ainda vem a tempo." 'fla vel, em plena estrada. Jam,
--, - ,

. "'. ',rJipra o balneário. e 'ofereceram"
¡¡ottou•• Pe�.oal. _" -"me Iugari ao lado da filha, a

Acompanhado de sua esposa e J1aria Rita, no imenso «espada»
filho, já retirou para Lisboa, onde cor.�e canário. A partir de en-

1ai retomaro seu s�rv;çor� �r.:.F'f��:; tQ@)./!âo T!..r..�s_cin_demda tn!nha
cisco Toínas de PaIVa Fredas, dillno� votrtpanhia. A preocupação do
1.0 oficial da Direcção Geral das 's�n�or Opi é ndo tne dei�ar es�

Cóntribuiç6es e Impostos.
, ;';' ,creve')r. t i hora D s.•

'

'.1- em etnpo, s 11. • e

lá se eo;ncontra ntsta localidade a' épnce agora esses miolos •••
professora oficial do Ensino Primá" !} í Desato a rir. A senhora Opi
rio, sr." D. Maria Helena da Silva "ri 'comigo; Maria nita, com

Rosa, natural de Tavira, que vem "u.ma vos doce, ral�a com papal.
tomar posse da escola do sexo feio Depois oolta-se para mitn:

, . ' -Mi leia.mInIno.. Lhe leio. O senltor (Jpi afi-
Por ter terminado o tempo de 'nou o carro e regressa limpan·

serviço militar e depois de estágio do furiosamente os óculos.
na capital do País, já se encontra - Um dia escreve uma coisas
em casa de seus pais o nosso pre.. para o jornal do Brasil, está
zado amigo sr. Manu,el Vieira .da, certo P O director é um traate
Fonseca Dias, filho do nosso amlgo meu amigo.
sr. Serafim Quintino Vieira. Agora digatn lá quem. é que

pode ficar séria I

Tioemos o praser de cumpri­
mentar, na "ossa Redacção, o
nosso presado assinante sr,
Eduardo José Raposo, presiden­
te da Câmara Municipal de
Mértola, que com sua tamüta
passou a época balnearna prata
de Monte Gordo.

•

Encontra-se em Mafra, a fre-
quentar o Curso de Oficiais MI­
ttctanos, o nosso conterrâneo e
estimado atnigo sr./dr., Fernan­
do Leonel Viegas Atoares,

_.
•

Com sua familia, partiu para
Lisboa, onde foi fixar restdén­
cia, o nosso presado amigo e

conterrâneo sr.Joao Inácio Pa­
to, que teoe afectuosa despedi­
da das numerosas pessoas ami­
gas que deixa nesta atta,

,
.

Esteoe' a té'ria�, acompanhado
de sua esposa, o nosso amtgo e

conterrâneo sr. Francisco Alon­
so, sargento. da a. N. R., tendo
já regressado- a Lisboa, acom­
panhado do menino Carlos Ma­
nuel Salgueiro Moreno.

•

Jd se encontram entre nós, no
regresso da excursão de dois
meses feita no paquete «Vera
Cruz», que realizou o périplo de

África,. os nossos conterrâneos
e presados amigos srs. eng. Se­
basttao Garcia Ramires, depu­
tado da Nação, e Raul Foique
F lores, importante industrial
neste centro.

'

...

Com sua esposa e filhos, re­
tirou para Coruche, onde foi
exelcer as funçoes de secretário
de Finanças, o nosso presado
amigo sr. Faustino do Nasci­
mento, que durante alguns anos

chefiou a Secção de Finanças'
desta Dila. ,

.
"

Regressou ae Estol, onde pas­
BOU as féTias COtn sua família,
o nossa presada assinante sr.a
D. Adelina Paula de Sousa,
professora da Escola Pritnária
Feminina, nesta oila. /.

..

" .

Foi colocado na Secçt'Io de
Finanças desta olla o nosso

presado assinante sr. António
Matias, escriodo das ExecuçfJes
Fiscais.

.

•

Tivetnos o praser de cumpri­
mentar, na nossa Redacçdo, o
sr. José Manuel Baptista, 1.0
cabo paraquedista e nosso pre­
.ado assinante em Tancos,'

, . ,

Vimos nesta vila, aéomparzha- '

do de sua esposa e filho, o nos-
80 amigo e conterrc'lneo sr. Dan­
te Barbosa Guerreiro, residente
etn Lisboa.

':.
,

Com sua esposa e gentil filhi­
nita, encontra-se em Madrid o
nosso presado atTiigo e assinan­
te sr. D. Francisco Lopes Teje­
fO, canciller de Espanha, nesta
ulla.

E.trada d. S.nto Istêvio
,

Já ficaram concluídos os traba­
lhos de alcatroamento da Estrada
de, Santo Estevão, primeira fase.
Fazemos yotos para que, dentro em

breve, seja concluído o outro troço
que falta, para ficar directamente
H¡¡ada à aldeia de Santo E'síêvão.

'Iano d. jlctlv¡...tI••

Aj!uardà-se, com muito interesse,
o Plano de Actiyidades para 1957,
referente à nossa Câmara Munici­
paJ, yisto que todas as câmaras,
nesta altura, já o publicaram. Será
desta que pequenas obras, que
aguardam há muito tempo conclu­
são, serão atendidas?

eu.to ti. yltla
, Com as priJl!..eiras ch-;vas"aumen­
tou (I preço do carvio, quando de­
veria 'ser e contrário, pois a água
costuma acudir sempre ao peso •••
Os ovos continuam ij!ualmente a

'subir, e a sej!uirein, eín grande es­

cala, para fora do concelho, Isto
faz-nos lembrar uma cançoneta can­

tada, há bons 40 anos, pelo falecido
actor Queiroz: «Tudo sobe, tudo
aumenta, onde irá isto p,arar?-

• m.ndloltl.lie

Com as vésperas de feira, têm
aparecido dezenas de' pedintes a

'aborrecer, com suas lamúrias e pa­
lavras ínconveníentes, a quem não
lhes dá esmola. Temos verificado
a boa vontade da Autoridade Admi­
nistrativa em querer acabar com

eSsa «chaj!a�, mas uma mtensa fis­
calização deve exercer-se contra o

espectáculo, deprimente da mendi­
cidade nesta cidade.

NO'passado dia 3 do corrente, fez
anos o nosso prezado amito sr. te­
nente Francisco Solésio Padinha,
distinto vice-presidente da Câmara
Municipal de Tavira. - e.

ODELEITE

LUZ DE TAVIRA

,••t.jo. cI. ,e••• tio �OYO

•

COtn sua esposa e filhos, reti"
rou da praia de Monte ao.rdo,
onde passou a época balnear,
pala a sua casa em Lisboa, o

nosso prezado amigo e assinan­
te sr. dr. José Isidro Farrajota
Rocheta.

Nascimento

Teoe o seu bom Bucesso, no
passado dia 4 do corrente, dano.
do à Ius uma criança do sexo

fetniniTto, a sr.a D. Susete Mon­
chique Belião Socorro, espqsa
do nossO presado assinante sr.
Manuel Socorro.
----_...__

Despedida
'Fllustin,o do Nascimento,

sua esposa e filhos, não ten­
do podido despedir-se de
todas as pessoas amigas
desta vila, da qual levam
gratas 'recordações, vêm fa·
zê-lo por este meio, ofere­
cendo a sua casa em Coru ..

che e agràdecendo todas as

atenções recebidas.

, VEHDB DE PROPRIEDIDES
dO Manual' Bravo' BOID8S
Vende todas,.s Iwas

propriedade., oonfinan­
te. com a Junta Autóno­
ma d•• Estraca•• do Dil­
trito de F.rol

Quinta el.. e."aeleira••
Quinta elo Monte Tami....
• eour.las no GonGelho
el. Yila Real ele Santo
António • Arr'Gaelinha no

Gono.Iho .a. ea.troMarim.Apresenta hoje, o grandioso' filme
PARA ALÉM DO ABISMO, com

Ioseph Cotten e Teresa Wright. Est. venda é feita por
O drama mais emotivo dos últi· motivo de de.ejar com-

mos tempos. t 'edade.O homem que sonhou conquistar pr.r ou r8. proprl
um milhão de dólares. Planeou o que não confrontem com

mais audaz j!olpe, mas não previu ,_ mencionada Junta Au-
a forca do destino. tónoma das Estradal do
(Espeo;ctáculo para adultos). Di.trlto de Faro.•

Terça·feira, 9, um sensacional Quem pretender dirija-
prR�MÃaN�EPIDE UM JOGADOR, Mae 80 leu propl'le�ário,
com Dale Robertson e Debra Paget. em Vila Nova de Cacela

ESPERA-ME A SAíDA, com ou em Vila A.al de San-

Betty Grable e Macdonald Carey. I to António.
(Espectáculo pal'a adultos).

,
._' ----

iIInlverl4rio.

Completou, no dia 6 �o corrent�,
1 ano de ida<.te o meDIno AntóniO
da Silva R. Martins, filho do nosso

prezado amigo e assinante sr. An·
tónio Martins.

No mesmo dia, completaram: 4
anos o menino Mário Alberto Bran·
co, interessante filhinho da sr.' D.
Virgínia Alberto Custódio, e 10
anos a menina Maria Hortense B.
dos Santos. ,

_

Dia 11, a sr.a D. Suzete de Brito
Quintino.

.

Dia 17, a menina Maria Paula

Ma .. la Manuela Nune.

� ;.:; '<. :.

cada. .Também o sr, mi­
nistro das Corporações pro­
meteu a construção, por in­
termédio da Federação das
Caixas de Previdência, de
dois edifícios de três pisos,
para seis inquilinos cada,
e cinco de dois pisos, para
quatro famílias cada, desti­
nados à classe média.
Com destino aos pesca­

dores de Monte Gordo, se­
rão inauguradas no próxi­
mo ano, naquela localidade,
vinte e cinco casas, confor­
me promessa do sr. coman­

dante Henrique Tenreiro.
Outros assuntos tratados:

comparticipação para, pavi­
mentos, a construir junta­
mente com a' última fase
das obras dós esgotos; cria­
ção do Centro Social de
Nossa Senhora da Encarna­
ção; aquisição de terrenos

que pertenceram ao cami­
nho de ferroe que se desti­
nam a urbanização; constru­
ção do quartel dos bombei­
ros voluntários, que conti­
nua dependente da entre­

ga da memória descritiva,
pelo arquitecto Jorge de
Oliveira, autor do projecto
- e, ao que sabemos, o

principal culpado pelo atra-
zo desta obra.

'

Será para nóS motivo de
sincero júbilo a concretiza­
ção de tão importan tes me­

lhoramentos para Vila Real
de Santo António, não que­
remos, entretanto, deixar
de aproveitar o ensejo para,
mais uma vez, manifestar­
mos aos Governantes que
tão bem têm' sabido com­

preender as necess'idades
desta vila, e, muito espe­
cialmente, ao insigne mi­
nistro das Obras Públicas,
sr. 'eng. Arantes e Oliveira,
os protestos da sincera gra­
tidão de todos os vilar­
realenses.

Total

'57.550$00
31.215$00,
31.040$00
30.650$00
25.835$00
23.305$00
23.230$00
14.320$00

'

12.540$00
11.280$00-
10.300$00
9.920$00
7.600$00
5.700$00
3.429$00

• i97.914$00

Brisa ••

Conceíçaníta •

Infante.
São Torquato .

Audaz. •

Thzé. • .

Liberta,
Triunfante. ••

Flor do Guadiana,
Janita • •

Flor do Sul.
Maria Rosa.
Lenita. •

Leste •

Tõluis •

..

1I0ylm.nto ti. IInlol DO .orto
ti. lin. a••1 ti. S.nto iIInt6alo
De 29 de Setembro a 6 de Outubro:
Bntrados:

,'., -Ó;, ": ",:'� .. •
OBERHAUSEN, Alemãçj;:de r.sn

. ton., de Setúbal, com folha de
flandres.

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton,
de Lisboa, vazio.

,

SCHWANECK, Alemão, de 1.298 .
,

ton., de Setúbal, com folha de'
flandres,

'

LAUPEN, Suíço; de 468 ton., de
Tânger, com carga em trânsito.

COSTEIRO, Porhij!uêl¡, de 630 ton.,
.de Lisboa, com adubos.

Saídos:

OBERHKUSEN, Alemão, para Cá­
dis, com carga em trânsito.

'

CORUCHE, Português, para Gran-,
ville, ,com minério.

SCHWANECK, Alemão, para Cádis,
com adubos e conservas.

LAUPEN, Suíço, para Leixões, com
-

'c,onservas.
,

zft MANEL,' Português, para Lis­
boa, com minério.

COSTEIRO, Português, para Lis­
boa, COlli minério.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

6 a 12 de Outubro, a Farmácia SIL­
VA, Rua Mij!uel Bombarda- Tele­
fone.64.

COBRBNça DE BSSINBTUBHS
lnform.mos qáe •• t.mo. proc.-

dendo à cobraDCjI sInatura..
r.f.r.nt•• à 18.' dri. � t.mb6m eIe
.IBuma. qu•••tio am atrá_o.
C!ont.mos qu., oomo ... oostu�

m., os DO••OS .stlmaclos R.. lnan<
tas provili.nolem de formR • qu.
os r.cibo. s.jam IIquldaelo. no mo·

mento da SUR apr.s.nt.Cjlio, o que
nOI .vl,t. ele.neo••llirlo. transtor.

'

no. e el••pe....
illo. nOIlOI •• sln.nt•• "a. Pro­

víncl•• UltramarÍlr.1 e elo iafr.n­
Beiro, que tenham, R. IU•• R•• in••
tur.s 'em atl'uo, p.elimos o favor
d. no. mandarem a. importânci••
tios s.us el6bitos,- dir.ctamante ou

por Interm6elio el. p..soas cla f••
mília residantes .m PortuBal con­
tin.ntal.

'MORADIA E

AR�fAZÉM
Vendem - se, no

centro da vila.
Tr·at.a o constru­

tor civil, Mateus
Fernandes.

-------

JOSÉ Ga'RDlDO JUDJTEIHOI

�olicit�dor provisioná.rio
Torna público que" por conve­

niência familiar, passa a residir em
Castro Marim, terra da sua natura­
lidade.
Por este motivo e até conseltuir

casa para escritório nesta vila, per­
manece todos os dias úteis, a contar'
do dia 12 do corrente mês, no Tri­
_bunal Judicial, das 10 às 13 e das
14,30 às 16 horas, ou na Rua do
Aveiro n.· 1, onde atende os seu.
clientes. . ,

'

Às terças e sexta-feiras, s6 per..
.

manece nesta yila das 10 às 13 ho­
ras, pois das 15 horas, em diante,
atende na sua residência, em Castro­
Marim, o público que se lhe dirija.
Vila Real ele Santo Antónioí 8 de

Setembro de 1956.

O Solicitador

¡ese Candido Monteiro

PORTO

RAINHA'
SANTA

ATI!

• OS ANJOS
BEBEMI.,.

,

'.'

ID�IIIUBS fIliO
• CII

.Vila Nova da Dala

,Assine, o «t�otlele.s do "'Igarv••
e contribuirá para o d�s.nvolvl­
mento da Imprel'lsa ,Algarvlal
-----

A ILVSTRADORA.
LIMITADA

Ruo de S Poulo 232
LlsaOA

TEl-EF, 25764

Seja eoonómloo

Poupe multo dinheiro
PREl'l'IRA A

TaC�n.6.fI.� 30 ccnnc
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela pérfeiç1!o e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomátiGas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO, ANTÓNJO
'relefone 59

FoTo-ZINCO
TRICROMIA
l'õlOGRAVURA
ZIN�O-GRAVURA

Et
OE�ENHO
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os GRANDES HUMORISTAS

o DELÍRIO DO' EXCURSION'ISTA
Por ARM�NDO FERREIRA
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Em FARO, adquira o «NotI­
cias do Algarve»), na livraria
Campinas, RUll de Santo An·

tónio, 67.
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Terreno para 4 mora­
das de casas, que medem
9 metros 8 meio de frente
por 14 de fundo, ou seja
38 x 14. A seguir às obras
que estão em construção
na rua Jacinto José de An­
drade, nesta vila.

" Quem pretender dirija·
-se a João'do Carmo VIei­
ra ou a José luis Ribeiro.

tarismo sincero e escaldante e

simultâneamente, o raio de nã�
extinta luz, que será um futuro
melhor, ainda que sonhado de'
que um dia o sol da alegría tam­
bém hã-de brilhar para estes ha­
bitantes 40s porões da vida. ,

O mesmo halo de poesia, que
preencheu algumas das mais belas'
páginas do romance de A.Vicente
Campinas, pode encontrar-se no

livro de narrativas «Travessia»
onde as páginas arrancadas à Vid�
são por vezes mais dramáticas do
que aquelas que lêramos no ro-'
manee já referido. Ú tema nata­
lício é aproveitado duas vezes
com um nivel de dramaticidade
invulgar. E devemos dizer que

'

esse nivel de dramaticidade, ainda'
q!1e o Autor não tivesse pensado
msso, tem multo mais conteúdo

'

cristão do que muitas loas que por
vezes se usam nessa quadra pa·'

,

ra .fest�jar o nascímento do fllho
de Deus. QUer no mocinho que "

sente a não presença do .Pai Na-
\

tab, invenção burguesa que có�
nhece apenas os meninos ricos

'

até à mulher que nessa noite te�
o. filho na rua, a caminho do hos­
pital, há uma ligação invisível e

perdurável: a, de que foi para,
esses mais do que para ninguém
a mensagem dessa noite que se
não repetirá mais. "

Compadre Baleízão é uma figu·
ra de bom recorte picaresco que
foi aproveitada na sua total vivên­
cia e significado, da mesma forma
q!1e logo a seguir A. Vicente Cam- ,

plna� nos dá um completo retrato
da vIda �e luta angustiosa de to­
dos os dias naquele bairro pobre
Oilde só pobres moram. .Encon­
troo é de ambiente diferente, onde
em diluidas tintas se põe à adivi·
nhação as nuanças da luta que o
homem tantas vezes é obrigado a
sustentar contra as forças negras
que o amordaçam, como tem
significado profundo o conto que
se Ih� segue .0 roubo., contado
em pinceladas negras mas perfei·
tas, na história de uml;l' mulher
que procura arrancar ao mar o
minimo de alimento para si e pa·
ra os seus. e que nessa luta quase
perde a vIda; além de o mar lhe
roubar um objecto, de aparente
falta de significado: o cesto onde
estavam as conquilhas que conse·
guiu, arrancar à maré brava, para
matar a fome.

'

Outra figura de real grandeza é
a do �omem gordo� o perfeito e

humano camarada, bem comà é
de grande ternura, o motivo do
conto a que o autor chamou cA
morte do cão,. Belo, ainda, o con­
to que dá título ao livro: a pri­
meira viagem clandestina de um
garoto às terras fronteiriças da '

Espanha.' ,,'

,

Para !llém das qualidades que,
·já ficaram mencionadas, devemos '

notar ainda a facilidade com que
'

o Auto� narra os motivos que o

impress,lonaram, a facilidade e
'

verdade da dialogação e o perfei-
'

to aproveitamento da fala local a

enriquecer o nosso léxico de uma
termi!1�logia.que nem sempre vem'
nos dlclOnártos. Por isso, obede·
cendo ao grande clássico que é o
povo e não a Academia, A. Vi­
cente. Campinas construiu, num
estilo viv.o e sóbrio, o �eu romance
e os seus contos. ,

Eis, em resumo, o que se 'pode
dizer deste escritor algarvio que"
no seu regionalismo fez ob;a de
motivos, francamente universais.
O que aqui se prova é que a luta
é igual em todas as partes onde
os homens sen�em e vivem, e por­
que sentem e VIvem com os Qutros
homens é que são verticalmente.
humanos. '

.

AmândIo César
........,...,.� ."............�

"1l��C)le Ile�te jornal de

grande expansio em' todo o

pals.

(CONCLusIo DA l." PAGINA)

#'lÁ chegaram o Pires, da farmá- pesetas... Cem, duzentas, treo BASQU E_TEBOL
especial interesse' ao lirismo do

<;æ/) cia, o Eusébio, dos Seguros e zentas. Tudo barato. Eu não sei ,

livro em questão. E torna-se cu-

• a Dona Eulália. a como está a peseta, porque o
ri.oso notar também que, por vias

_ O autocarro, promovido a Eusébio é que faz os câmbios
diferentes, consegue A. Vicente

.de luxo. pelas Viagens Mun(Iiais quando eu avanço para as mono lusitano, 37 - Ginásio, 64 Assim, o despique não teve tanto
Campinas um plano universal pa-

Procõpío, despejou-os, ao cair da tras, mas o que sei é que era ba. interesse, mas por outro lado pôde
.ra a sua obra: em poesia, através

noite, com os restantes 57 com- rato, com certeza. De Paris só JAogbO,DtO ParRque dos B. Voluntáriós assistir-se a uma bea exibirão de 4a temática despida de regíona-

panheiros, muito mais magros trouxe uma novidade, muito útil e
r I ro: omeu,

' ,

Garranha, jogador na verdade ex.
hsmo; na prosa, através dos temas

mas muito mais «viajados., no prática, para dar à minha cunha- Lu s it a n o : Ângelo' (t), Gavino, traordinário e il quem dá gosto ver
socials da sua região, rica em hu-

Largo do Socorro. da, que gosta muito de cozinhar: Andrade (12), Branco (16), Albano. Jogar, para apreciar a sua maneira
manidade e em sofrimento dessa

Já chegaram, mesmo, todos os uma máquina para cortar legumes, (8)"Salas,Jara I e Jara II.
'

fácil de encestar e de fintar que
humanidade.

Eusébioa e Eulálias que, conta. descascar ovos, picar salsa, eJa. G�násio: Fonte Santa (7), L�ís� são, naverdade, primorosas. '; .- Onde se nos depara o regiona­
giados pelo delirio do excursio- zer rodelas de tomates e enfeites do O (16), José Fernandl?s (4), Pin- ' No entanto, tambéín é verdade

lismo em toda a sua plenitude e

nismo, andaram todo o ano a jun. nas batatas, ou o contrário, não to [I), GaI'!anha (36), Vicente, Al- que a jovem equipa lusitanista está
todo o seu significado social é no

tar os quatro. contos necessários sei bem, porque não li ainda as ves e AlmeIda. '

-, a, fazer :iJ.ítidoli progressos, e isto
seu romance "Fronteiriços"; que

para durante dezoito dias darem instrutions, O campo de jogos apresentava-se vê-se bem' na maior facilidade de para além de ser um belo doeu-

quase a volta ao Mundo.
'

_ E perfumes? bem emoldurado de assistência, que ehcestamento, pois marcaram mais
.mento humano, é ainda um acto

Corre por toda a parte a febre _ Nem cheiro. Carissimos. O aplaudiu demoradamente as equí-. ·�pon.tos do que contra' .Os Olhanen-
de fé do Autor - dados "os bal-'

dIn�'ei�t'a'r'aPma�ae 0dnedeprSI'eCín�o está. tCotYTnacional'é mIuito mais balrda. pas! quando estas entraram no Se�!,' o qlfe é agradável de ved. �eÕreSaqluU� dOalpivu·rboll·cSI?dfardeue. aNnta_eos sdeel·
y ., n, pto, pre- o. rouxe enve opes e pape e recínto. :, .ñcar-se,

'
• Z

textos 'com chamariz: Exposições, carta dos hotéis, para, recor-. Príncípíou o desafio n? meio .de: � j, Assim, esperamos que continue a, acpoomnOtaOmPeun'btoIiSCOqUreeagcioUnPstel·rtuaeDmte °ass
Feiras. . • Depois vieram os moti- dação. • . '''rande entusiasmo q lh b

t
.

'

é'
' &

"

, ue ra .aumen�. ttl" norar, pa,ra" om nome do LUSI'- >< i d
vos ex eríormente s nos: Con. Estes banhos de cultura ao qui- t d d I à 1. '1", p<1g nas o romance-mas não há

gressos, Conferências mundiais, lómetro, da camada-rnédia.ttem '6
an ,0J!�� �a Il!-el;1,Je me�lçlfl q)!l-�Ft;llR�,;�ar!l podermos di�r que as. duvida de que A. Vicente Campi­

Certàmes ínteruacíonais, Festi- condão de criar novos apetites � �réhf la. decorren��, po� 'as JO- outras equipas contam commais um nas nos ã�il uma corajosa ágqa·'

vais de arte .. ; Até que, na mul- para futuras caravanas de deseo-
&a as aZlam·s� a erna amente- adversá-rio de valor, para bem da -íorte do viver do povo que habita

.

I'
y num e noutro meío-eampõ e os en··, mo.dalidade. ,,' d

típ icação sucessiva - para con. bridores do velho Mundo, ou de t t
.

díam-ser i
<

"

' a margem, lreíta do Guadiana, aIi

tentar todos _ se começaram a fazer desistir os mais prudentes,
ces amen os SUC\ iam-se, ora¿pacÍ3 ::, ¡ Dos jogadores do Ginásio, aparte onde ele entra no mar. E caso

inventar os Simpósios e os Coló. que apanham o enjôo de escultu-
um!l ora pa!� ?U d,a equ.lpa( an.-o. Fpnte Santa e Garranha, jogadores curioso, a acção aparece-nos par­

quíos, variantes latinas, afinal, do ra, pintura e fatias finas de carné' asWr uma Idela e, equilíbríó. d� méritos comprovados, todos cum- tida, por vezes dispersa. Não há

Comedorium Internacional. Mas assada em todos os hotéis do S
as q(tn o os Jog�d�res Fonte príram bem; no Lusitano, também figurativo permanente. A "acção

.os mortais mais desprovidos de percurso. e�:taco�eç�::nha, prl�IIPalmente não-temos nomes à salientar, poís é a propria vída sofrida dos me­

fantasia, incapazes de fomentar o _ Então, senhor Eusébio, gos- den�r t d �t <¡rrI ar �. 1', or- todos se esforçaram igualmente; no nos felizes na distríbuíção das

Congressopara o Avanço da ln. tou de passar a fronteira? t
o o o JO o a �l1a e<IG�p�, entanto, destacamos Branco, que riquezas, e essæ vida vai-se repar­

dústria da Cera, a Reunião Geral _ Se quer que lhe diga, nem :�en uou-se a sup�emacla, do ma- continua a ser o melhor marcador tíndo por todos na mesma angus-

dos Contribuintes Sorridentes, ou senti. E olhe que ia com muita ��'��ep�ed:d�t�:�:��:t��l�:��: da equi�a.,
'

tia de sobrevivência, no mesmo

o Congresso Internacional dos 'atenção para ver' onde era, mes- gundo tempo com Fonte Santa, ma-
' A arbítragem agradou.. anseio esperançado de que talvez

Coleccionadores de Capicuas mo, mesmo, a raia, 'e quando dei goado numa mão;
, 8. Oalae

amanhã o mundo em que vivem

.Amestradas, esses só têm como por mim já estava do outro lado!
seja melhor na dlstríbuíção dos

recurso, para «irem lá fora», o ex- Quem me havia de dizer que afio
----------- bens 'e na distribuição da felici-

cursionismo colectivo e sintético, naI o estrangeiro se conhece por Uma
,.

' dade.

que algumas agências beneméri. ser o sitio onde se vende Coca- cronica' pO',. semana Paira nestas páginas, implicita·

tas lhes proporcionam a preços cola! ,mente, um libelo acusatório con·

mínimos e velocidades máximàs. - Mas traz boas impress'ões? '(CONTINUA9Io DA I." PAGII!IA
tra a sociedade qué permite que

A viagem é planeada e acompa. _ Sabe. . . Nós também temos
tentativas de colonização agrico' o seu próximo vegete nesta selva

nhada por um técnico descenden- cá tudo aquilo e outras coisas que
surgem·me só possiveis em Israel. ' .Ia comunalista principiaram por criminosa que gera a prostituição,

te de ,Monsieur» Passepartout. eles não têm, e tudo em portu-
Não se trata já de uma experiên· .:volta de 1905, mas em '1920, um a revolta e a morte. Deste modo,

De facto, os excursionistas...:.mais guês, que se entende muito bem! cia, de discutíveis e incertos re· oficial judeu da, Rússia dó Czàr há episódios inesquecÍVeis: como

propriamente designado por «par. Isto para andar lá por forá, é ne.
sultados. O «Kibutz. e a sua que na Palestina se havia refugia� o da cheia do rio, a pesca quase

ticipantes na maravilhasa viagem» cessário uma preparação especial. economia, o seu valor decisiVO na do, criou o vasto movimento dos milagrosa dos peixes estonteados,
_ passam 'por toda a parte: "Bar. Quer saber o que me sucedeu na tCI.olocação de imigrantes e o efec· pioneiros. Em hebreu, têm 'o no· a, perdição da filha do Patacho, o

celona. Chegada às 10 horas. Oruta Azul, um sitio muito 're' v,o contributo para o progresso me de .heha-Iutz.. Dois anos de- contrabando e a morte do Pata·

Transporte ao hotel, almoço, vi. clamado, e tal e coisas? Pois oi-' e,o povoamento de IsraeLnão po- pois, havia já na Terra Santa de· cho e a revolta do povo contra o

sita à cidade, com guia.intérpre- ça. Andei num vapor; mudaram.
dem ser ignorados ou desdenha· zóito grupos agricolas, com mil e homem que abatera o contraban·

te, e partida às 10 e 20.> Ao por. .me para outro barco; com risco d!?s por q.uem tenha por obriga· duzentos pioneiros. Em 1956 dista. No final, fica deste roman·

tuguesinho, ansióso.de ver'muito, de cair à água, meteram.me numa çao apreCiar, nos seus multlplos exis�iam, quarenta e seis granja� ce uma grande lição de humani­

agrada.lhe esta técnica de não chata, e navegámos para uma en- aspectos, a vida do noVo Estado do tipo co.munalista, reunindo 'dez

perder tempo.
.

trada da rocha baixin'ha e perigo.
do Médio·Oriente. mil e setecentos «hehalutz., que

Assim, o Eusébio, o Pires e a sa! O homem. do barco disse.nos Ao mesl!10 tempo que se insta· cultivavam cerca de quinze mil

Dona Eulália, como os outros 57 para 'nos agacharmos no fundo lavam na Palestina as primeiras ,hectares. Nos últimos anos, a

companheiros da célula ampulan. da chata e fecharmós os olhos. granjas de tipo comunalista, em experiência ideali�ta, elll vez de

te, vêm radiantes por terem visi. Assim fiz. Esperei quase uns cin. experiências para a criação ,de se malograr, como muitos soció·

tado"a ESPl.!-nha, a França, a Itá. co minutos, a escutar o chape- um novo sistema de vida, outras ,logos esperavam, obteve resulta·

lia, a Alemanlíà, a Bélgica, a Ho. .chape dos remos, e quando ouvi se tentaram em vários cantos do : dps verdadeiram�nte. surpreen·

landa, e' uma lasquinha da Suiça;<' dizer que podia erguer.me e abri 'pMundo, até em ilhas isoladas do ,dentes. 'pode hOle dlzer·se q\le,

Em dezasseis dias, confesse.se, os olhos ••• já cá estava fora ou. acffico,' pôr grupos acráticos,";mesmo que existam· numerosas

não se pocU_Ii apro.veitar mais. tra vez! Não vi nada da inaravi. «saturados, de civilizacão. To· .-granjas colectivas, com o traba·

_ Entã?,.Dona Eulália, viu a Ihosa gr�ta! Já vê que é prej:liso
das estas últimas tentativlis se lho realizado parciahnente em co·

Capela Sistma? saber Viajar ••• Ao menos, na malograram e algumas de fOl'-ma,¡,6mum
e os lucros da exploração

_ Vi, vi, oh, se vi! Capelas e Boca d()' Inferno, que é um especo estr,?ndosa. Mas as diligên'Cias' 'propo.rcionahnente divididos, e

igrejas em Roma, era entrar e sair. táculo que muito nos honra... judaicas na Terra Santa consoli· propriedades agricolas adminis­

/II. mais linda era uma com uns percebe.se tudo. '

daram-se e proliferaram - e hoje, tradas pelo sistema indiVidual os

vitraux lindos, a Sainte Cha.' .,.. E Paris? Formidável, hem? em qu�lquer ponto. de Isr1iel se vê cI{�butzJ. são a base da agricuitu.
pelle, não sei se sabe qual é, on. _ Bem ••• Lembre.se de que eu

um «Klbutz. e mais o.utro e mais ra Israehta. A superficie do pais

de o Papa "ai rezar todos os do-
. fui com a patroa. Limitei.me a outr�, e cente!,as de «I{ibutz». O cultivado era em 1948, data da'

mingos..., comprar uma colecção de postais, espirito de umdade, de sacrificio proclamação do Estado de Israel

_ Ah ! E foi ao Pincio? daqueles que só vendem a pessoas
e.de renúncia que faltou nas ini· 'de um milhão seiscentos e cin!

..... Creio que sim. Fomos até de confiança e em segredo... ciativas mais ou menos acráticas ,quenta «dunans. (um «dunam.

de gÔndola, se bem me recorda. Não se deve viajar çom mulheres. de europeus de várias nações, li· corresponde a mil metros quadra­

Gostei ¡'menso! E' como Aveiro, São empeCilhos. No. autocarro, gadas por pensamentos sem raf- dos); e é em 1955/56 de três mi·

mas em mais sujo e com palácios toda a viagem fomos a parar por
zes sólidas, como se verUica pe· Ihões e seiscentos e oitenta mil

mais velhos, todos em, osso... causa de três ou quatro maâa- los result':ldos ob.tidos, sob�jou cdunans..
\

_ E em Bruxelas, foi ver as mas: aquilo era, com certeza,
nas colóma.s jUdalc,as. Por ;ISS�

, O sistema de .Ributt. tem por

rendas, é claro? m!tio litro ads cem quilómetros! umas tentatIvas s«: fmaram tnste· ,base a propriedade colectiva dos

_ Não. Não me interessaram. Ulna maçada! E parar nas mon-
mente e outras �ao, no presente, meios de produção. «'tudo é méu

Para quê? Não pensamos em tras todas? E querer comprár
uma grande realtd�de. . sem nada me pertencer�, disse

mudar-nos para Já. Sabe, .eu pa- tudo? A Eulália, nisso é que é O _fenómeno .•Klbutzt tem seu certa vez um trabalhador de (Ri·

ra o final da viagem, já os deixa. eC,onómica. Só lá comprou uma f¡�blente próprlO em Isr�el. Re· butz>, li André Chouraqui. O

va ir a correr, ,a correr, ver os' maquineta francesa para a cozi· doado da 'paisagem bfbltca, leva· pioneiro dá toda a sua inteligên·
museus e os palácios. V,isto um, nha. Mas, coitada ..• Quando cá para outros cantos da terra, ·cia e todo o seu trabalho ao .Ki­

são todos a mesma coisa, não chegou e foi oferecê·la à minha e tentado por outro povo que .butz�, mas' não recebe salário.

acha? Aproveitava para ,fica'r a irmã ••• sabe lá a surpresa! Ela não fosse da têmpera �o IUdeu, E'!1 troca do seu esforço, tem dio,

escrever postais às amigas e vi. tinha comprado uma, exactissima· esm�receria � não darla frutos. ,relto a casa, alimentação, assis-

, zlnhas, de cá. Mas museus, para mente' igual, numa loja do Chia· Por ISSO, o leltor terá ,q.ue manter tência médica, diversões e educa·

mim, só em Paris: é o Grevin. do e por metade do preço! sempre presente a Blblta e a pá- ção dos filhos

Conhec ? Q f 1•
-

d f" Mas o Pl'res o Eusébl'o D tria palestina, pois as firlurf}s que U
. '.' .'

e ue per e çao, e I' ,; a ona vivem no .Kibutt>, quei!io traba., ,
m pIoneiro conSidera o salá-

guras e de quadros com persona· Eulália e todos os· Pires e Eusé· lha
flO como ti d

� hi tó i t I! Ah! b' 'D E lál' .. d t m e o engrandecem são, por, ,uma paiSa, qu� sen o

ens, s r cas ao na ura
,

lOS e onas u las, ça. a er· força, arrancadas às próprl'as pá-
boa ou má, just.a ou injusta, .é

arisl A ¡orre, o Arco do Trhm. ra, só agora é que verdadeira· uma patia El f

fo, as Ramblasl Até fui a seis mente vão começar a viajar... ginas do Grande Livro'.' ",:,: , ,,6'
e a Irma que a ma!s

cabarétes na mesma noite. Vi nos ser.ões familiares e tertulianos, ,Bfblia, água, guerra, cimento e "':t�i8te condição do homem, depOIS

apaches autênticos ao pé de mim, em. que descrevem aos amigos e
«Ributz. são -as palavras q'ue se .d� ercr.a'ttu�a, é o salariato. O

e ••• respeitaram.me; a França já vizmhos as aventuras dessa corri- ouvem com mais frequência pro., .'a�sa arta o azo o �eu trabalho

não é o que era dalltes, não acha? da contra.relógio que foi a mara.
nunciar em Israel. Cimento te-' .s�m a�or, K�m Idealtsmo. O ho·

_ E a respeito de contrabando, vilhosa e�cursão proporcionada presenta o esforço de oonstrução'h ,mbm .

o • tbutz., re�liza. a sua

Dona Eulál. ia, comprou mUI'ta pelas Viagens Mundiais" Procó- guerra e insegurança provocada;' "?;ára semb pensar no dm�elro. que
i d B d AI t pelas incursões dos árabes' átiu }r. rece er, se� o espinto VII de

coisà? p o, o eco o egre e.
a fertilidade da terraj e «Kib�t�� :t�a,balJ¡ar bem para. o I?atrão .lhe

E
- Isso sim! Tudo caríssimo I (Do "Diário Poputar'1J) as granjas de tipo comunaHsta. ;pagar melhor. O pl?nelrO é hvre

ra tudo aos dé.es miles de Sobre tudo isto e acima de túdo eiobe�ece às neces.sldades da co-

francos... isto a Bíblia
' l�ctivldade que CrtOU e da qual

_ E de liras. O «RolfoJa. 110 Ala.ry.») O i
• "

, , ,flJ�, parte; uma colectividade sem

_ Não; não cheguei a delirar y.a..l•••• em Olha-o, II. I!.lyra- slstemt,.dbe exploralç�o da t-er- classes e onde a igualdade, é per-
por nada. Em Espanha é que. ID ra pe o 'nI utz» é t plcam�nte féita., Pode não usufruir todos

está tudo muito barato. Era em ria e.p.la. RUla cio eom'rqio. palestino. Nasceu d� !1ecessld(l· -'os progressos mecânicos da civi·
,

de interior �o jud�u .Imlgrar para li�ação moderna, mas não ,assiste
_�___ O pais e da Imposslbllid!lde, nessa a<;) doloroso espectáculo de uns

época em que a expertência co· possuirem tudo ou muito e outros
meço.u, da cultura I?elo processo nada terem.
indiVIdualista. Os Judeus' come· E

.

çaram a afluir aos bandos e num s�a é a es�ên�ia da doutrma

mundo h6stil, sob o dominio tur.
ideahsta dos IndIviduos agrupa­

co, não encontrariam serviçais
dos na eKploração agric?la na for·

de lavoura, ainda que tivessem 1!'a de .Klbutz�. DemaSIado idea·

dinheiro para lhes pagar. Por
hsmo' para os tempos q!1e vão

outro lado, nas terras Virgens que �o�rendo, dirão uns, utopIa pre­

pretendiam cultivar, afastadas dos JU�lcial ao progress? humano,

grandes centros e sem meios de
afirmarão outros. LI�lto·me a

comunicação, a vida isolada, além apresentá·la,.como a Yl, na p!lre·
de perigosa, seria impossivel de

za das suas mtenções, que amda

manter.se. (COItCLül NA 4," PAGINA)

O ideaIlsm� dos primeiros pio-
neiros resumlu·se ao tratamento Vis d I C I li d .,

das t.erras áridas que. depois de a o pa a om SSCIO 8 ulnSura
dabrlcadas,. eram oferecidas' a
outros grupos que viessem e as

guisessem continuar a tratar.
Deste sistema de v,ida errante
nasceu, pelo aparecimento das
mulheres e das crianças, a neces.
sidade da fixação. As primeiras

A'T oA

.

A Papelaria e Livraria «ARTVS», avisa os EX.IIIO•
Pais e Encarregados de Educação' de que além de ter
todo 9 m.a�e,:ial necessário 80S estudantes, facilita-lhes a
sua aqulslçao, com a abertura de ,uma conta corrente.·
TODOS A (cARTYS)) -;- Rua de' Santo António, n.o 92

(frente ao Cafe BRASilEIRA - F A R O)

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob ,a Direcção CUnica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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CHÁVENAS DE CAFÉ IQUASE AMARGO,
Pelo Dr, ORUZ MALPIQUE

INSTRUÇÃO E EDUCAÇÃO
Quereríamos que a instrução

tocasse a todos, provado como

está que a ignorância se dá qua­
se sempre as mãos à miséria,
Mas daí até supormos que a

muita instrução dágarantias de
superioridade moral, vai uma

grande distância, Não nos ve­

nham dieer qué quando do ho­
mem fazemos um ignorante, es­
tamos permanentemente na con­

ttngéncia de o transformar em
animal feros. A ferocidade não
se vai do homem, por muito
o leccionartnos n os conheci­
mentos científicos ou profissio­
nais. Não. A barbárie cientí­
fica não é expressão de simples
retórica. De certo ,que o ho­
mem precisa de instrução - de
muita instrução - mas importa
que, a par da instrução, receba,
princtpalmente, educação mo­

lal e religiosa. A instrução mo.
dela a inteligência, enche a me­

mõrtai=mas não forma a alma,
E sem alma bem. formada não
temos homem, o homem de que
o mundo precisa.
Instrução e educação não hão­

-de hosuüsar-se - mas comple­
tar-se.

A FILOSOFIA, CO­

MO A CARIDADE ..•

'A tttosetta, como a caridade
hem compreendida, por nós pró­
prios deve começar, Antes de
Sócrates, os. filósofos esque­
ciam-se do homem e voavam
aos céus. Dtscreteaoam de re­
bus pluribus, sobre este mundo e

o outro, só não se constderaoam
ast mesmos. Foi Sócrates quem
fes descer a filosofia do céu à
terra, da natureza objectiva à
natureza subjectioa, ao próprio
homem, tomando este como cen­

tro das suas preocupações mo­
rats e metafísicas; Muitos, sé­
culos mais tarde; Bossuet viria
dieer, também, que a mais sóli­
da, mais útil, mais fácil e mais
séria tnoesttaaçao, no campo fi�
losófico, era o prápriohomem,
.Pour devenir parfait philosophe,
I'homme n'a besoin d'étudier au­
tre chose que lui-même.•
E, sendo assim, escusado se­

ria folhear os livros dos outros,
[olñeando-nos a nós mesmos.
Tal a ideia-exagerada, é evi­

dente-do famoso 'orador, Mas,
mesmo -descontando o exagero,
ainda fica muito de verdade.
Lemos demais nos outros - es­

quectdos de lermos na nossa

própria alma. '

LIBERDADE D E FILOSOFAR

A liberdade de filosofar é di­
reuo natural no homem. Tão
natural como o de respirar.
Ninguém se lembra de tributar
O direito de respirar; Que nin­
lIuém se venha a lembrar de pÓr
limites ao direito de filosofar.
Pior do que todos o� monopó­
lios é o de haver alguém que se

Julgue na posse do exclusivo de
pensar sobre este mundo e o ou­

tro, não deixando a terceiros a

liberdade de faciocinar .... Com
O cerceamento dessa liberdade,
teríamos a bancarrota do es·

pírito.

'. •

Editor e Proprietário
Armando R. Cruz
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me pareceram mais puras e ideais
por terem como cenário a Terra
Santa. ,

O sistema de «Kibutz» é volun­
tário, e qualquer dos seus compo­
nentes pode abandtmá-lo e ir re­
fazer a sua vida, pelos processos
mais' correntes, nas grandes cida­
des palestinas. O certo, porém,
é que a percentagem das desis­
tências não é superior a três por
cento. Necessàriamente, haverá
que ter uma extraordínãría capa­
cidade de sacrlffcio e de< renún­
cia para se aceitar a dura vida
do «Kibutz», Ali, o, trabalho prin­
cipia ao amanhecer com um cur­

to intervalo para almoço, e sõter­
mina às quatro da tarde. Quan­
do há tréguas e os árabes
permitem que se faça a vida nor­

mal de tempo de paz, os traba­
lhadores regressam ao lar, onde
se encontram com suas mulheres,
que nessas mesmas alturas dei­
xam também os seus afazeres na

granja. Os filhos, que passaram
o dia na œreche», onde recebem
todos os cuidados, ou na escola,
reúnem-se aos pais para algumas
curtas horas de convívio familiar.
Ao anoitecer, todas as crianças,
que dormem separadas dos pais,
regressam à «creche», e os casais
assistem a uma sessão de cinema,
depois do jantar, no grande refei­
tório comum.

No «Kibutz» não existe uma

profissão definida. Quer dizer,
o cavador, a quem cabe, durante
uma semana tratar do amanho du­
ma determinada porção de terra,
será amanhã, por um processo de
rotação, cozinheiro, tesoureiro ou

tractorista. E acontece até que
alguns «hehalutz», médicos espe­
cialistas, professores, técnicos ou

advogados, exercem as suas pro­
fissões fora e dentro da granja.
Um professor pode pertencer a

um cKibutz» e dar aulas numa

Uníversidade, O dinheiro que re­
cebe do Estado pelas suas lições
é, porém, entregue à admínístra­
ção do cKibutz.. Um político ou

um ministro - é o caso de Ben
Gurion - pode também pertencer
a uma granja comunalista. No
entanto, o político, o rnínístro, o
professor, o técnico ou o médico
serão obrigados, pela lei do «Ki­
butz» a servir na granja nos tra­
balhos compatíveis com a sua ida­
de e o seu vigor físico••

«Pertence à segunda geração
do «Kíbutz», os seus dois filhos
são a terceira, ' Ali nasceu, ali se
criou, ali se educou, ali casou e
ali espera morrer. Chama-se Nóa
Krongoldi. Considera-se feliz. E
quando eu' insisto na pergunta:
«E' inteiramente feliz?;', responde,
sem reticências: .Sou inteiramen­
te feliz». Histórias da minha me·

ilÍnice diziam que o llnico homem
feliz que fora encontrado sobre a
Terra não tinha camisa. Eu en·

contrei junto ao Jordão, numa vi­
la agricola, uma mulher feliz, sem

--��-

Por'tugal e a questão do Suez

O Grupo Onomãstico «Os 10sés de
Portugalu está promoveDdo uma lar·
ga acção em louvor de S. José, seu
Patrono, a qual está interessando o

Pais inteiro. ,

Todos os anos, em 19 de Março,
dia de S. José, se têm feito comemo­

raç5es em sua honra e, de ano para
ano, avoluma-se a sua p:¡;ojecção, pe­
lo que é de esperar que, de futuro,
esse dia seja consagrado ao Santo
Chefe da Familia Sagrada.
Em 19 de Março do próximo ano,

pensa a Direcção do Grupo Ono­
mástico "OS Josés de Portugal»
apresentar à Assembleia Naçional
uma representação, que será assina­
da por milhares de portugueses, Jo­
sés e não Josés, solicitando que o

dia de S. José seja feriado nacional e
considerado como o-DIA DO PAI
-a exemplo do feriado de 8 de De­
zembro - DIA DA MÃE.
Projectam também "OS Josés de

Portugah oferecer, nesse mesmo dia,
no Continente e Ilhas Adjacentes,
centenas de enxovais aos Josés po­
bres nascidos nesse dia.

; ;, :: ed. oP 4 $ ¢
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de orientação e de acção
que na conferência anterior
com firmeza se desenhara,
por parte dessas 18 nações,
no sentido de procurarem
para a questão do Suez uma
sol�Ção pacifica, mas equi­
librada e justa, com respeito
de todos os interesses legi­
timos em causa, nomeada­
mente os dó Egipto, mas

hem armonia com o papel de
importância mundial que o

Canal desempenha.
Para concretizaçâo dessa

unidade, resolveu-se criar o

indispensável organismo
represen tativo - a Associa­
ção dos utilizadores do Ca­
nal do Suez (O. A. U. C. S.)
- e importa não esquecer
que as 18 nações reunidas
em Londres representam,
só por si, mais de 90 por
cento do tráfego que passa
pelo Canal.
Não entrarei a descrever

os múltiplos e sãos propó­
si tos da Associação; a decla­
ração final da conferência
e seu anexo, já tornados
públicos, falam por si mes­
mos. Devo apenas salien­
tar que ficou bem claro que
a Associação, sobre cujo
efectivo estalielecimento
vão pronunciar-se em defi·
nitivo os governos, não tem

Mais uma vez, estamos

de parabéns

ambições, uma figura que cada
vez mais se me afirma como ar­
rancada: à própria Biblia,
Com o marido, que hoje está

encarregado do tratamento e da
vigia das grandes plantações de'
bananas, e amanhã manejará o

tractor,' lutou, lado a lado, de cla­
vina ao ombro na guerra da inde­
pendência. na luta contra a coli­
gação árabe. Sofreu o horror da
fome e o tormento da sede.

'

Depois, a paz, a paz preciosa, o
regresso ao eKibutz», a contem­
plação das velhas árvores que a

,

Fomos dos primeiros a
viram nascer. Mas, colitinuamen·' ,

te, insistentemente, a insegurança. -regozijar-nos com a notícia
provocada pelas incursões dos vi- dos melhoramentos obtidos
zinhos, a ida apressada para.çs 'agora para a nossa terra,
abrigos subterrâneos, os medos 'nemeadaménte : à constru­
pass�dos pela sorte dos filho� ção- de casas para' trabalha-confiados à «creche», '

-Nesses momentos, nunca pen- .dores e pescadores, respec­
sou em ir ,buscar cys filhos e- tivamente, na Vila e em

guardá-los ¡unto ,de SI?
�

, Monte Gordo' as moradias
-Nunca! Os filhos nao perten- lasse : d"

cem só aos pais, são um bem, são para a c !i�se mé ta; a p�o-
o futuro da comunidade ..• E' a messa oficial da breve ena­

«creche» que vela por eles, que os çãó dum Centro de Assis­
trata quando estão doentes, que tência Social; a abertura da
os educa... E I Té

'

'á'
,

eÓ,

-E não sente às vezes saúda- seo a COIca I ínstituí-

des deles ê

, •• Não gostaria de os da; o acabamento da rede em con�acto, que o� povos
ter mais tempo junto de s�?.. de esgotos; a construção su�m�tldos, conquistados,
.-�sses �senbmentos sao uma do Quartel dos Bombeiros assimilados, pensam e, sen-

manífestação d� egoísmo que pro- etc.
' ,

tem em português" VIvem

cur�mos que nao exísta na noss� E'
, como portugueses o nosso

socledade. ". Compreenda: eu fUI motivo para nos con-, ,
�

educada assim, pois nasci em Beit gratulàrmos, com júbilo sin- destino, as n<?ssas tradições,
Zera. O re�t� do.Mundo é estra- cero, pelo que tais benefí- os, nossos �eltos, a� nossas

���Ç�ara mim, ainda que o co- cios representam para todos COIsas, - ';Ive:m, finalmen­

'Não' insisto. A sua opinião é nós, e patentearmos a nos- te, na �o�tI,nuidade da mes­

firme, Eu, que não sei se estou a sa viva gratidão, como vi- ma �Istor�a .e do mesmo

VIVer séculos para trás.-�u sécu- larrealenses, aos ilustres Destino Pátrio que levou
los para a frente?-ltmIto-me a

governantes que atenderam
as caravelas de D.Henrique

guardar na memõria, para os re-, pelos mares em fora
produzir com a maior fidelidade, as petições formuladas pe-

. ',l.

os s�us pensamentos.
"

lo nosso Município, Impor- Homenagear o I,nfa,nte D.

N?a asseve�a-me qu� nU!1ca ta salientar entre todos o Henrique
_

é um l�dIce de
sentlt� a, necessidade de dínhelro,

nome do sr' eng Ar n,te' que permanecem inalterá-
O «Kibutz» mandou-a a Jerusalém .• a s e ,

, . '

para concluir a sua educação e Oliveira, insigne titular da veis as nossas característt-

díplomar-se errr profeesora prtmá- pasta das Obras Públicas' cas de povo navegador,
ria. Regressou à granja e princi-

•

de que não desmerecemos
�iou a leccionar. O Estado ísrae- Promessas da. C. p. do nosso passado; é o índice
lita paga-lhe o sel!. vencimento de de que Passado e Presente
professora, mas nao é ela quem o C' 1

"
,

recebe _ é o .Kibutz••.• Certa remos 'ter ido, não há não conflituam, mas SIm

vez, há poucos anos, fracturou muito tempo, que um diri- convergem de tal modo que,
gravemente um braço. Foram gente responsável da C. P. consentaneos, bebem na
consultados todos os médicos que, teria prometido à Cas-a do
na época, ,viviam em Israel. / E á AI

--�--­

opinião geral foi que devia ir a garve a criação dum ser- PETROLEO D E ANGOLA
Inglaterra consultar determinado viço de automotoras direc­
especialista. ' Mas Nôa não devía tas de Lisboa para o Algar­

A história de Nôa Kro,ngoldi fazer sõzínha tão longa viagem, ve, e vice-versa, para o mês
E o Secretariado nomeou o marl- '

do para a acompanhar. Foi ope- de Julho que findou.
rada em Londres. E, no regresso Se não foi sonho duma
à Terra Santa, visitou a França e sesta, neste verão interpo­
a Itália. O cKibutz. pagou todas lado e desconcertante, esta-
as despesas. - .

Ii dNtJa confessa que, nos tempJ)s mos inC ma os a pensar
da sua infância, a vida foi dura no

' que ou a promessa revestia
.l{lbutz.. Seus pais, que ,ainda uma s,imples corte�tia diplo­
vivem em Beit Zen;l e são pessoas mática, sem in tui tos reais
válidas para o trabalho, sofreram d,e efectivação, ou, se nãocom os outros companheiros a

dureza do isolamento, a tragédia foi tal, houve reconsidera­
,das colheitas penUdas e a pró- Ção posterior e resolveu-se
pria fome. Mas os pioneiros, na que o Algarve continua
sua atávica fatalidade, nãQ desis-

mui to ,bem servidb com otiram. E, hoje Beit Zera é um be­
lo e mimoso jardim, semelhante a famigerado «rápido)l),-que,
uma estância de repouso na Eu- afinal, não o é, nem sequer
ropa. Todas as casas têm elec- «directo:., mas unicamente
tricidade, as ruas e largos ajardi- «semi .•• )I) qualquer cois,a,quaIq uer carácter provoca- nados da vila agricola sãO profu-

tivo, não tende a fomentar samente iluminados. No hospital que melhor será não clas­
si tuações de crise, mas, pelo �a «creche" os meninos têm as- sificar •••

f sistência médica. E não há di- Q'uando chegará a horacontrário, traduzum es orço nheiro, não existe a necessidade d AIlegítimo e de boa vontade de dinheiro, não (corre' o dinhei. e o garve ser encarado
_' para ir vencendo dificul- ro. Os produtos agricolas são, e tratado, a sério, como fa­

dad'es e encontrar soluçqes, na sua maior parte, trocados a zendo parte, também Ei) sem
" d f' intermediários da cidade por ar- �avor, da comunidade nacio-tanto prOVISÓrIa como e l- tigos manufacturados de que o

"
1 I'd d d'nitivamente, para os pro- cKibutz' necessita. Nalguns ca- na, na, sua qua 1 a e. e

blemas que o caso do Suez sos, efectuam-se "endas e o di- provinCIa portuguesa das

veio trazer à inquietação nheiro fica dep�sitado em Bancos, mais ricas e populosas �,
. M d N 'd ,à ordem do d\lbutz.. Com essas, nor tanto com·o mesmo dI"do un o. ,esse senU o importâncias se atendem aos ca� I tl',¡' .

trabalhou empenhadamen- sos urgente!!, como o da doença r�Ito a ver atendI�as pela
te a delegação portuguesa.:. deNóa., ç: P. _

as suas legítImas as­

____ .....Nunca sentiu necessidade de plrações, de progresso fer-

O D I A DO PAI te����7irO? roviário?
.

.....E nunca viu, num joalhelto de
Haifa, uma joia que gostasse de
possuir? .•

-Terei que set sinceta a um

estrangeiro amigo I Sim I Por ve­

zes, na Inglaterra e na França, 'Vi
joias maravilhosas que me haviam
de ficar bem. Mas, simultânea­
mente com o desejo de possuir
essas joias, apareceu-me a certeza
da impossibilidade de as ter, pois
todas as mulheres e raparigas do
meu cKibutz. têm direitos iguais
aos meus... E eu não seria ca­

paz de ter alguma coisa que elas
não tivessem também I. •• Se eu

procedesse ou pensasse de outra
maneira, aos meus próprios olhos
não seria uma mulher digna.
Insisto:
-Nunca invejou um vestido? .•

-A costureira do .Kibutz. faz
todos os nossos vestidos, confor­
me os desejamos, e eles nem sem·

pre são iguais para todas .••
Este é o retrato de Nôa Kron­

goli, a professora do cKibutz. do
Beit Zera.»

t ie
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dominou os mares; por D.
Henrique, a nossa Reli­
gião e as nossas Quinas le­
v.aram ao mundo inóspito
a Civilização e a Fé.
E a Civilização e a Fé

que Portugal deu ao Mundo
não têm similitude' nos
anais da História Univer­
sal. Já Orósio dizia que
OS Romanos, ao romaniza­
rem a, Península, mudaram
muitos costumes e criaram
novas coisas, mas não ,con­

seguiram quebrar aorigina­
Iidade dos Povos Peninsula­
'res. Ao contrário, Portugal
conseguiu que a segregação
'levada a cabo pelas nossas

Descobertas e a consequen­
te colonização, radicasse de
tal modo o sentido da nossa

indole e do génio da Raça,
nos povos com quem entrou

água das mesmas fontes.
Quando a jovem dinastia

de Aviz começou a reinar,
estava Portugal a caminho
do apogeu, do máximo da
suá, força, da valorização
estruturada dos seus êxitos,
grandes mas dispersos .na

1.a Dinastia; hoje, Portugal,
sob a égide da Revolução
de 28 de ,Maio, sob a força
duma tevitalização que' o

impõe novamente ao'Mun- '

do, após um periodo de tur­
b u Iê n c i a desacreditadora
em que os grandes ideais
se obnuhilaram,-Portrigal
reencori t ra-s e, eleva - se,
engrandece-se, no caminho
da mesma Fé, das mesmas

tradições, em projecção e

perspectivas de idêntico
significado de engrandecí­
mento.

Portugal de hoje não des-
merece do Portugal do In­
-fante D. Henrique. - Igual­
mente não desmerece do
ínclito D. Henrique o mo­

numento agora' projectado,
que foi objecto de um con­

curso em moldes ecuméni­
cos só correspondentes à

inespacialidade in temporal
do Infante ,Navegador. A
este concurso afluiram vá­
rios arqui tectos, escultores
e pintores, estando repre­
sentados, ao lado dos por-
.tugueses, 25 estrangeiros de'
renome internacional, e isto
demonstra o alto interesse
e prestígio de Portugal e

dos seus filhos ilustres,
nomeada e particularmente
incidentes sobre a figura
gigante do nosso pioneiro
da gesta heróica dos Des-
cobrimentos.
Decidiu sobre o mérito

dos trabalhos apresentados
um júri igualmente inter-

�M LISBOA nacional, do qual fizeram
parte dois delegados da
União Internacional de Ar­
qui tectos, ficando como
vencedor das provas d e
concurso realizadas o aro,

qui tecto João de Melo Brey­
ner Andresen,-nascido no

Porto e ai tendo concluido,
o Curso de Belas Artes, em
1945, sendo agora, na mes"

má escola onde estudou
assistente da cadeira de Ur­
banismo,-arquitecto de re­

nome, que teve como cola­
boradores, para elaboração
da maqueta sujeita e apro�
vada, sobre que se decidiu
o júri, o eng. Júlio· Santos
Borges, os escultores Sal­
vador Coelho e Barata Feio,
e o pintor Júlio de Resende.

,F�i nos Jerónimos que se

realIzou o concursol muito
significa ti vamen te. Em
Sagres ficará erigido o mo ..

numento evocativo a erguer
à memória do Infante, no

quinto cen.tenário da sua

morte, o que é também do
um máximo significado ales
górico indiscutível.

,

Frente ao Mar, na ,Ponta
de Sagres, olhando o verde
oceano Atlântico, num rep­
to de visionário em pros ..

secução do seu sonho de
grandeza, heróico e desme­
dido, num dos extremos de
Portugal, perscrutando os

cinco continentes, onde a"
mão de Portugal gravou a
oiro as suas legendas de
grand�za de um povo impar
na coragem e nos louros
conquis�ados, que o mundo,
através dos arquitectos ago­
ra representados neste con·

curso; mais uma, vez acaba
de reconhecer, o Infante re­

presentará a vivência de
uma força e o espírito vigi-
lante de uma Civilização
que está atenta aos desti­
nos da sua Pátria, aos seus

pergaminhos" e aos desti­
nos do Mundo.

(CONCLUSÃO DA I,a PAGINA)

cê do progresso da vila ir
atraindo sempre novos ha­
bitantes.
Têm pois, a palavra e ... a

acção os capitalistas que
«vejam» e queiram agir.
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de profundidade, consegui­
ram-se, contudo, elementos
de informação de alto valor,
que confirmaram que se es·
tava no bom, caminho; mas

esses elementos mostraram
a necessidade de atingir
camadas mais profundas,
pelo que foi adquirida, nos
Estados Unidos, uma insta­
lação de sondagem a gran­
de profundidade, capaz de
atingir mais de 5.000 metros.
Este material foi monta­

,do sobre a estrutura de
Benfica, ao sul de Angola,
e postó em serviço no cur­

so do segundo semestre de
1954� Uma segunda sonda­
gem, um pouco ao Sul da
primeira, "atingiu, à profuri­
didade de 2.516 metros,
uma camada fortemente im­
pregnada de petró)eo e de
gaz, que, em Abril de 1955,
entrou em produção. ,

Durante -o ano de 1955,
uma terceira sondagem foi
efectuada na estrutura de
Benfica, demonstrando
igualmente haver aIi pe­
tróleo. '

Logo- que estejam insta­
lados a «pipe-line_ e os tan­

ques reservatórios e, mais
tarde, a refinaria, Angola
contará com um novo factor
de riqueta e Portugal com

um novo e decisivo ele­
mento de progresso e equi­
librio da sua balança eco­

'nómica.

Pequenos reparos

Não' concordam que se

faz sentir, na vila, a; falta
de poli,ciamento, o que si·
gnifica talvet haver polícias
de segurança a menos? Não
está em causa o zelo do
actual chefe do posto local
da P. S. P., que nos consta

se� u m graduado muito
competente, activo e cons­

ciencioso, mas a verdade é
que o número de guardas
em actividadé parece reve­
lar-se insuficente em rela­
ção à população e ao movi­
mento actual da terra, mes­
mo levando em conta a

histórica pacatez da nossa

gente e a c,onsabida bran­
dura dos nossos costumes .••
Se o efectivo dos cívicos

no posto policial não puder
ser aumentado pelo digno
Comando respectivo porque
não se prevê a criação dum
corpo de Policia Municipal,
com determinadas atribui­
ções, como em Olhão e nqu­
tras localidades existem?
Aqui deixamos a suges­

tão, para eventual estudo.
Pauno
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